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A VERDA 
OftGAo G ATr' ... OLICO 

Com a'/Jori811{'ntJ 1/0 r:xmo. ."Ir, ｮｩｾＯＬｦｉ＠ lJiO(lWITl/J 

, 
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VERITAS LIBERABIT vos (S, Jollo H, ＺｬｾＮＩ＠
ｃｈＮ｜ｈｉｔＬ｜ｾ＠ CO:\'G.\UDET VERITATI (1. Cor, 13, 6.) 

• ... .. I ... • u .... PO eu •• eu • eu eu ' ••• u lO 

F.XI· RDI .. :NTR provado P'"U ftS ｉＧＢｬｩｾｩｦＩｳｮｳＩＬ＠ o '1l1al I'n. 
CONDIÇOES DA ASSIGNATlJRA dre, ｡ｰｲｐｑ･ｮＡ｡ｮ､ｯＭｾ｣ﾷｬｨ･＠ as referida. po •. 

" •• •• •• •• •• eu w .u .. .u w •• 11 " •• .. •• 10 •• •• .. • • 

Aprnz·::,>s aecre 'centar que N6s quere­
mos e ｣ｮｮｲ｣､･ｭｯｾ＠ que. me"mo durante 
t",lo o tempo do jubileu, cada um conser· 
ve integralmente o privil 4 h"Ío de ganhar, 
sem ･ｸｲｾｰｴｵ｡ｲ＠ as plenarias, todas as in­
rlull(rncin, concedidas por Nós ou pelos 
No.iso. predecessores, 

CAPITAL 

P.r um anno 
P.r 6 ｮｬｴｬＮｾｾ＠ I EXT":HJOR 

6tU\lU I'ur mil IInflO • • . '.dI 
3tfUI I'nr t. lnf'I'.('1 . ｾＮｲｩＩＨＩ＠

Pubhcacão semanal Pagamento adiantado 

('ALEN D ,\RIO 

soas, durante o perlOdo mal'pado c fHzl'n­
do·lhe a sua confi",üo rom a intençiio dr 
ganhar a in<lulgencia do 'ubilcu e de' rum­
prir as outras obras que <:lo ｾｸｩｬＨｩ｣ｬ｡ｳ＠ pa· 
ra ｩｳｾ ＨＩＬ＠ poderA, pur ｾｾｴｾ＠ vez ＡｯＺｾｬｭｾｮｦ･＠ o 
unicarncntf' no flIro da ('(lO '('Í('lI.' in, ab!'\ol. 

16 DI MAJO Dl\milll(o S Jt'lu') Ｘｮｾｴｬ｡ｴ｡＠ ｜ｊｾ＠ \a !t-AIl" tun- I 1 T('rminamos esta Carta, Veneraveis Ir· 
clIdurdn Irmll)ldal LJ.-,)I.:u tlirilltãl. na r .. ",. 1',1'.' "9·0 (e toda a <"xC'omrnun 1Ião, ｾｴｌｾｉＮｊ｣ｮｳ￣ｯ＠ x .. d d d 

ｾ＠ mum" expmnm o e nouo a gran e es-
Santo lllhlrf'l lum",'r e ｣ＩｬｬｴｬＢＺｬｾ＠ l'ientenças e ｣･ｮｳｵｲ｡ｾ＠ {'("rlesia"ti. 

la ""IlIInc1,,-ff'lI" S ,11,1411 N'tJ)('Il1UflPno. maM,', l'lll P"'1tl' I perança que no coração temos, 8 qual é 
ｉＮｾＧ＠ \oi ｕｾｨＧｯ＠ bl 1'0, um . . ｣｡ｾ Ｌ＠ ant.; dAS ｾ＠ infligi,las por qualquer 

17 ｔＬＮｾﾷｦ Ｂｬｮ＠ !'t Pu I Hallilll, \'.IfUdll, Uhl, h Rro. I I que, mediante as graças extraordinarias 
M bl110C't n& &"'"'''' H4ú ::-. P,.sldoni'. l.hl .. 'lllp CRlba pe a i'i ou pelo juiz, mpsmo ｮｯｾ＠ ca- deste jubileu, concedido por N6R sob os 

18 ｾｬｬ｡ｲｴ｡Ｍｦ＠ In ... ｾ＠ \ pn.ndn man,r na ItAha. iI) S FI'- 50!i re-.;prvados duma ,nfl1lCira p.'iprcinl, 
lu d_ C'antalldn, <1'11"1' binhtl f'1U R c-rua, lÕhi, ... . u1l9 Eri- au .... picios da Virgem Immacu lada, muitos 
('0 ,11'1 daSuf"\'Il! fOmat1"r Iltin seja a quem r"r l ｾｯ＠ Summo Pontifire ou 

194Jumta-ft,n q Prdro f't>IUl''10. f'Rp, ｉｾＮ＠ ' IntA. ti S{> Apo::-itoliru ｮｾｳｩｭ＠ como de ｴｏ､ｬｾ＠ os que se ｳ･ｰｾｲ｡ｲ｡ｭ＠ mi5erayelmente de Je-
Pn llt"ntiann., VlfIl'm, m UOmA,9h . ｾＬ＠ , . ' SUB Christo a Elle voltarlo e que floresce--

XI uta-f('irw S Ikmnrdino df' ｾｴｮｮＬ＠ tra'U'IIf1l1lO na IJeCcarlos ou delictos ｲ･ｾ･ｮﾷ｡ＨｬｯＺＭＮ＠ aos 01'-
I"Ua. "" I d' . rá de novo entre o povo chri.tllo, o amor 

21 ｾ ｾ｢ｴＮ､ｯＭｖｉＮｩｉｩＳ＠ ｾｒ＠ Ptn,let'Hlt4'1 \hnço . nlllfty' "m 1I13rl05 e a ｾＶＡＡＱ＠ me:;mo e á Sé ａｊｊＨＩ ｾ ｴｏｉｩﾷ Ｑ＠ das virtude e o ardor da piedade. Ha 

］ ］ｐＮ ］ＮＢ］ＬＬ］ＬＬＬ］Ｎ］Ｇ］ＡＩＨＩ］］Ｂ］ｾ］Ｂ］Ｇ］ＬＢ］ＧｉＬ］ｮｮＬＧ＠ mnrhr (Otn ('ord<)\ll. :JrJ ('a, não todavia sem ter pn'scrilJ!O prí'am-. I f'iaroen!a (,IIIIOS, quando Pio IX, NOBso ' -= hularmentf" unta ppnitencia ｾ｡ｬｵｴＺＱｲ＠ fi' t'lOO 

DO NOSSO ANTO PAPA PIO X 
todos os Patrlarchas, Primazes, ArcebiSpos, BISpos 
e aos outros Ordinarlos em paz e communhão 

com a Sé Apostoilca 

PIO X, I',\I'A 
Veneraveis Irmãos, saude e bellç{io 

n 

(Conclusão) 

Além disso, a todos c a cada um dos 
tanto leigos como ecelesiasticog, quer 
laree quer seculues, de qualquer or­
ou Instituto que seja, iucluindo ft­

que peçam uma menção esperial, 
ｉｏｮｾＮＺｬ ｃｬｮｯﾷｳ＠ a permissão de escolher, para 

effeito de que se trata, um Padre qual· 
tanto regular romo secular, entre os 

effectivamcnte appro\'ados (e des­
faru ldude poderão uzar tambcm as r('­

"II" .. as, 88 noviça. e outras pessoas que 
os mosteiros clausurados, com­

que o confessor, neste caso, seja ap· 

I 
ｰｲｾｦｬ･ｬＧ･ｳｳｦＩｲＬ＠ declarou que a Conceição 

o qm' o direito prCll('reve que '('ja ol'lJena· Illllllurul.<Ia <ia hemaventurada Mfti de 
el o, c, si se h"I!a de heregia. ,,'m ahjnl a· Je'U8 Chri,!o ､ｾｶｩ｡＠ ser ｲｯｮＬｩ､ｾｲ｡､｡＠ de fé 

I 

ｾｩｩｯ＠ (' I,(·tnltaçfin ,lo' ｾｉ＠ 1'0 ｦＧｾｩＬＮｪ､ｯｳ＠ l,plo t I" v' ., I 1 

I 
d" 1 . r, IIOICR, ｶｾ ｴ ｜Ｎ＠ " t-(,ICO 1,0:-; J" t:1TI >rar.lOR, 

Irclt?; (e \'ommntat', ｡ｬｾｭＬ＠ d.,"so, to,la (\ III"a ahulldallcia iacrivel ,Ie graças espa­
I ＨＧ［ｾＩＩ･ｲｬＨＬ＠ de votos,nH -:lUO.., elJllttHJo" soh ｪｕＭｬｬｨ｡ｦｬｾｮｴＭｓ･＠ ｾｯ｢ｬＧｴＧ＠ a terra Ｈｾ＠ um 8ugmento 
ｲ｡ｭ･ｬｬｾｯ＠ e reservados, á ｾ￩＠ .\posto.ll'a ('com I de' csperança nn "irgem levar por toda a 
･ｘＬｾ･ ｰ￧｡ｯ＠ <lo. ､ｾ＠ c.-tulade, ,Ic ･ｾｉｉｲＧ｡ｾ｡＠ em ; parte 11m progrc.'o eonsidera\'el li anti. 

1

I ｲ･ＮｬｾｬＱｯ＠ 011 ＧＱｴＱ･ｬｭｬｾｏｬＧｴ･ｬｬｭ｡ｯ｢ｲｬｦＬＡＺｬ＼［｡ｯ＠ 3r- ｧｾ＠ rf'liJ!ião ､ｯｾ＠ povo" que ｾｯｳ＠ impedirá 
j rf'l:a ｰｾｾＧ＠ um ｴ･ｲｾ･ｬｲｯＩ＠ eJ.n ｾｬｊｭｭｬｬｴ｡ｲ＠ est.(·s I poi!-.. , de t". pl.l1'3r ｡ｬｾｵｭｒ＠ coisa ｭｾｬ｢ｯｲ＠ ain: 

vo ｯｾＬ＠ Il.emos :\6s, .em outraR obras. ple- da para o futuro? Nós atravessamo, por 
dosas ｾ＠ ｳｾｬｵｴ｡ｲ･ｳＬ＠ 1'.' <: trata dc peOltpn- rert", lima c'poca fu nesta e temos o direi. 

I ｴｾｳ＠ ronshluldos,nas ordens, e mesmo rc- t,) de ｳｯｬｴｾｲ＠ esta queixa do Propheta: NAo 
guiare!', de- os ､ｬｾｰ･ｮｾ｡ｲ＠ rle toda R lrregll· ha mais VI rda.i.e não tia mais misericor­

I ｢ｲｩｾ｡､･＠ contraria ao ･ＧｾｉＧ｣ｩｲｩｯ＠ ,h mO,em rlia, l1,io ha mai' sciencia de Deus sobre 
ou ｾｯ＠ avanço a qualquer ｯｲ､ｎｉｾＬｕｰ･ｲｴｯｲＬ＠ I a terra , A maldição e a mentira e o homi. 
mas eontrslnda s6mente por Ｂｉｯｬ｡ｾｩｬｯ＠ de ('idio e o l'Oubo e o adulterio tran.bordam 
censura, I p"" toda a parte (38). Entretanto, do 

Nús n'io queremos, com tudo, pelas prc-/ meiO rio que SI' p6de chamar um diluvio 
'sentes dispensar outra irregularidarle., "C rnale", a \'ista contempla, semelhante a 
. quaesquer que sejam e contrahida, de I UIII arco-iris, a \'irgem clementissima, ár­
qualqupr malwira que ｳｾｪ｡＠ por delicIo ou bitl'll de paz entre Deus e cs homens, 
por falta, quer pub!ira quer orculta, ou .Eu colloearei um arco na nuvem e será 
por coisa infamantp, ou por qualquer ou- ulllig"al .11' ell'ança entre mim e a ter­
tra inrapacidade ou inbabilidade; assim ra . (:lU), De. "ncadeie-se embora n tem­
como não queremos derog:lr a econ, titui- pc. t.de e uma noite espessa envolva o 
ção promulgada pcor Bento Xl\', de feliz ｣ｾｵ Ｚ＠ ninguem deve tremer. A vista de Ma­
memoria, a qual começa por "staR pula- ria apasiguará Deus e Elle perd ará, O 
vrlls; '" arramrnlu.11l ])()('Idli'>llttat' com arco-iris ･ｾｴｮｲＺｩ＠ na nuvcm, e ao vel-o, re­
as declaraçõt's annexas; nem emfim que rordar-me-ri do pacto eterno (40). Enfio 
ns presentes possam ou de"am ser de ne· have,.á mais dilu\'io para engulir esta oar· 
nhuma c,perie de utilidade áqul'lles que ne (·U) Ninguem duvide que si n6s con­
Nós mglllOS c a Sé Apostolica ou nlgum fiarmos, como convém, em Maria, sobre­
Prelado ou juiz ecclsinstiro tenham no- tudo nn tempo em que celebremos com 
meadftmente cxeomm un gadco, suspend ido, mais artlcnte piedade a sua Immaculada 
interdiclo ou declal'ado sob a arção dou· ｃｯｮ｣･ｩｾｩｩｯＬ＠ ninguem duvide, diziamos N6s, 
tras sentenças ou censuras ou que tenham que não sintamos que eila é sempre e sa 
sido publiramente denunciaelos, ft lIão ser \'irgem poderosissima .que, com pé vir­
que tenham dado satisfac;íio, durante o pe- gillal, esmagou" c:tbeça da serpente- (42), 
riodo referido e que e tenham aecorda- Como penhor de tas graças, "eneraveis 
do, si houver motivo para isso, ('('Im aR Irmào, I ｾＶｳ＠ vos ｣ｯｮ｣･ｕ･ｭｯｾ＠ no Senhor, 
partes, com toda a effu ão do Nosso cqração, a 

• 
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v6 e aos vossos po"o., a Bençam Apos­
tolira . 

Dada em Roma, junrto de _ Pedro. "OS 

2 de feverdro de l!x) I, ｰｲｩｭｾ ｩ ｲｯ＠ nnno du 
• 'osso Pontifirado. 
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PIO X, 1'.\P_\ 

OH. laun {'coac. B V 

-Clt-

o 
DE 

Por Men:ê de Deus a da Santa Se Apostohca 

B!spo eleito de São P lo 

AO CLERO E FiEiS DA DIOCESE DE CO RYTIBA 

(Continuação) 

A VE RDADK 
.u .u .u •• eu .u . u .u eu .u c • .u .u •• eu .. •• eu w c. w eu eu eu eu w e 

todas essas egrejas e capeUas nas qURe.s 
temos prégado a divina palavra e admI­
nistrado 08 sac ramentos; ao nos 'os olhos 
Ｌｾ ､ ･Ｇ ･ｮｲｯｬ｡ｭ＠ ainda todas e.sas fest .. 
.oberhas, todas essas alegria, ex ponta­
ｮ･｡ｾＬ＠ ｩｮｴ ･ ｮｾｮｳ Ｌ＠ ruidosas, com ｱｵｾ＠ fomos 
sempre rerebido em todos os cantos ､･ｾｴ｡＠
dioee,c. Neste momento levanta se dennte 
dos olhos de no () e pir ito, com f6rmas 
atl ra bentes e deslumbrantes. não só a 
gent il cidade de Corytiba, mas a diocese I 
toda . E' poi. li dioce e inteira que vamos 
dar o terno abraço de despedida . ' ilo so­
mente ao nossos lilhos das duas ｃＸｰ ｩ ｴ ｡ｾｳ＠ I 
da ､ ｩｯ｣･ Ｕ ｾ Ｌ＠ ma tambem áquelle fil hos 
mais humilde_, mais desconhecido' , lá das 
ultimas quehradas do dous Estados do 
Paraná e de Sa nta Calharina , é que diri ­
gimos a derradeiras px pressõe de nO'50 
indelevcl reconhecimento, as saudades que 
IIOS torturam o coração e em fim a ｮ ｯ ｾﾭ

SRS inevitn veis de.pedidas. 
(Contimía) 

-c:. -

quer ensinem, quer nll' .nllnem, recNlII,.t'll 
seus ordenadol. 

O povo 11 110 gosta d'es.as esoola.,11 IDIII­
tas vezes embora com sacrificio, prefere a 
escola particular, porque d4 instrucc;lo 
mais solido e melhor educaçlo. 

.obre a grande obra da catecheae lam. 
bem idéas erroneas, desastradas, tem pre-
occupado mu itos espiritos. • 

Como na eacola se p retendeu instruir 
sem educa r, na eatechese se pretendeu cI. 
vilizar sem moraliza r; ｯｾ＠ rl'sultados fo­
ram no pr ei ro como no aegundo c .. o 
os mais infelizes. 

Mas nA catechese ai nda peiores porque 
a anniquilou completamente. 

Não ha catecbese em moral, e como 
não ha lO"ral _em r .. ｬｩｧｩ ｾ ｯＬ＠ nlo houve 
n\lnca, não ha hoje e nllo ha ve rA jamais 
catechese efficaz sem ser religiosa. As ex­
periencias feitas sobre ou tros systemas 
s6 produziram resul tados negati vos ou 
fun estos. Não precisamos de sahi r d'este 
E stado para o demonstrarmos. O governo 
manteve durante annos catechistas e di­
rectores dos indios, pretendendo civilizal­
os sem a religião, qual foi o resu ltado ? 

• Portanto, quer id6 Irmão, manda mo, 
por e tas nossas Lettra apo.tolicas. q tle, ' 
tomando 1"'s e da Egrela de São Paulo, 
com a ｲｮｾ｡＠ de no_ a l>ençam Te appli­
que- a ex' reer O gO\'erno e a nJ mini t ra · 
çl0 . upraditos rom tanta . Olli('ilude, fide-I 
Ii,lade e prudencia, que appar 'am logo os 

.;perades lructo e que (" o.lor de tua 
fatO' se e palhe ao ｬｯｮ｢ｾ＠ pur cau"a de 
(ua louva"eis obra.. e que a me ma E!!;re­
ja ､ｾ＠ Siie Paulo -e rego ije de ter si<lo 
e'>nfiada a um gO"ernadM providente e 
8 um admini,trador fecunda, e que Tu, 
alem do premIo da ｬｊ･ｭ｡ｶｾｮｴｵｲ｡ｮ￧｡＠ eter· 
na, PO,S8 merecer laq;am"nte 8 l>ençam 
, a ｧｲ｡ｾ｡＠ Xos'a e de ta . anta é po.­
toliea .• 

2" - O q 11 e é prel'iso f azl'r 

I 
uma boa parte continúa tão ignorante 
como dantes, e outros voltaram de novo 

• Iuito se tem' dit,) e escripto a prolposito para o estado selvagem. 
de ｩｮＬｴｲｵ｣ｾ￣ｯＬ＠ erros bem graves se têm , P recisamos ｣ ｡ｴｾ ｣ ｨｩ ｳ ｡ｲ＠ os nossos iodios, 
commettido ultimamente a este respeito. chamaI-os ao g remio da civilização. A 
Hoje em muitos E.tados uma boa verba honra da patr ia está n ' isto comprometti­
do orçamento ｾ＠ applicada á ｩｮｳＮｴｲｵ｣￧ｾｯ＠ I da, e nossa g loria n'i sto empenhada; mas, 
publica, mas o certo é que em mUItas el r - , de uma vez para oempre, convençamo-nos 
cumstanl'Í8R, e. tas verbas só tem o rotulo de que nãv se civiliza vendendo-lhes 
• para a IDstrllcçãn . e ｮｾ＠ realidade nada I aguardente, escanda lis3 ndo-os com cos­
mai, .:1.0 do que 11m rndo dc ql1c ｳｾ＠ serve I tumes AS vezes mais immo raes e depra­
a politica para "ttinqlr 'I" seus ｦｩｮｾ＠ e mui· I YRdoR do q ue os seus. Para civilizai-os é 
ta ,'ezes m··tar a verdadeira in,t ru cção, preciso: l"-morali. al-os ; 2 il t ru il-os 
impossihilit30do-a. na· ｃｏ ｉＱ ｾ ａｓ＠ d' este mundo e do oulro; 3°-

Como a 3haes de ouvir, Filho qneri- I De facto, em qua nto os gover nos gor- da r-lhes bons exem plos; 4" protejel-os; 
do', a auctoridade augu ta que no mau- dan.ente pagnm prole.;so,,·. sem suflicien- 5°- amal·os até sac rific.ar-se pela sua 
dou para -ta diOl'ee, é a me ma que I te instrucção, ou dls.eminam uma ins- felicidade e civilização. ' 
o , chama a:.rora para a de ão P,ulo. trurção Ｇｾｭ＠ hR_e "olida," SPIl a 113 Ora, isto s6 p6de fa zer q uem, a lem <lo 

Portant ｦｯｲｾ＠ o é que vo, delx mo. n -cc,. uia ｣ＢＧｾｰ｡ｮ＠ \ ir .. , "n', luca- amor do. homens, tem no ｯ ｯｲ｡ ￧ ｾｯ＠ o am r 
porque ｡ｾ＠ im o quer e manda a obcrlien- o. I.o'>IJ"erlloh irnJl'-,"'!Slbdhillh ·s dp 1)'-'h 

cia, "irlude ublime, da qual no ,leu tão homen lO.truidos de 1}(,dHem ensinar, c 
lJeUo exemplo aquelle Homem-o..u., de impl"lem a instrl1cção .olida e alliada com 
quem son • creatura e mini.lro. a eduraçio ue e poder de envolver; em-

Foi por ob,>dieocia que o Filho de DE'US quanto protegem uma in"trucção super-
.Ie,reu á lerra, 'offreu e supportou ｴｯ､ｾ＠ ficial. qual é dada em muitos ｲｒｴ｡｢ｾｬ･ＢＬＭ

a. frar;ilidade. d. ｮ｡ｬｵｲｾｚｒ＠ hUIHana p nos ment". officiae', matam a iniciativa pra- , 
braço de um madeiro, até então infaman- tieular que na ｩｮｳｴｲｵ｣ｾ￣ｯＬ＠ como em tudo 
te, fez o acrifieio da propria vida, o/lrdc- mais (. 3 ,"'u a, fi fonte do verdadeiro 
cendo aM a morte. (n) O anjo da obedi- pmgrp •• o. Xil" ｱｬｬｾｲ･ｭｵ＠ rom isto dizer 
encia que, em uas azas ｶ･ｬｯｺｾＢ＠ docemen· que o ::;overno., n1ío ,IHam se occupar 
te trouxe-nos para .6, é o me.;mo que I com a in,trurção; o que queremos é que 
agora nos arrao a de ta dioec-c. llH a \. I i P n"o a monopolizem, é 

_ 'ão é portanto por ingratIdão, npm por ｱｵｾ＠ fa' Meçam I Inlrlutl\U particular, a I 
d prezo que vamos "O ､ｾｩｸ｡ｲ＠ ･ｲｮｵｬ｡ｾ￣ｯＬ＠ e não protejam 8n um officia-

Como I'oderiamo e 'quecer tanta, tao li mo e um en,ino offjclal esteri!. 
multiplirada., tão variadas e tão ma!:,·.- Querem os ｧｯｶｾ ｲｮｯ＠ auxiliar a instruc-,I 
to a manif. tações de aprf'Ço que. em çã ? e eUe <levem querer: pois, auxiliem , 
Vf) a amabilidade, nos tende continua- proporcionalmente as ｾ＠ rola_ todas, onde I 
DI nte d.do? X .. ,te momento o nosso ('S- ... dê a io.trurção. Prorurem desenvolver 
pirilO võ.., adeja e paira por toda e. as a emulação do ellsino. 
ci,lade ,,-mas e aldeias da diocese, que em pa •. o já loi fiarlo p<,lo governo do 
temI) vi itado; em 00 5a imaginação '1' pai7., e 1 ' 1' j" (; ＱＱｉｾ＠ io muitos col­
,I .. nham e a ri onhas e ama vei5 ph"- [PIno" ) rlÍ<'t1! r ,m. ainda não ba td. 
íon mia de todo_ os dioc· anos, que te- E' preci 'J ., I:'.t. es collegios, é pre­

mo ronhecido e com os quaf!i t .. mo con- cio", digamo toda a verdade, auxiliar as 
tabulado e convivido familiarmente, todo boaJ e colaR ｰｲ￭ｭ｡ｲｩ｡ｾＬ＠ e não and r fun­
e!! teclos chri tãol e bo pitaleiro., que dando e ｭ｡ｮｴｾｮ､ｯＬ＠ li sua cu ta, escolas 
no ｾｭ＠ aga athado com tanto carinho, publicas o!ficiae onde o profes.ore, 

<1:»-
PADRE DR. GERCINO Df OliVEIRA 

Esteve nesta cidade e p régou no do­
mingo passado na occasião da fes ta da 
"era Cruz no Menino Deus o nosso bo'll 
amí o e d istincto co/laborador, Padre dI'. 
Gercino de Oliveira Sant ' Anna, digno vi­
gari o de Tijucas. 

ＭﾫｾＭ

Agradecemos a gentileza dos s rs. José 
Brazilicio de Souza e Leon Eugenio Lapa­
gesse, lentes do Gymnasio Calhari nense, 
de nos terem presenteado com O folheto 
que acabam de publicar sob o titulo . Jus­
tifiração Publica •. 

-c :. -
Fe.t " cl t" cRrldade 

No domingo 15 do co rrente ás 4 horas 
da tarde, no theatro Al varo de Carvalho, 
a beoemerita associação I rmão Joaquim 
reali7.ará uma sessllo em beneficio doa fa­
mintos do Norte. 

lIa de follar o desembargador ar. dr. 
Gen uino Vida l Capis tra no. 

E' de esperar que esta bella inicIa tiva 
seja coroada do melhor exi to. 

Agradecemos o convite. 
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"OCOES DE ASTROIO." 
. CONSTELLAÇOBS 

A contemplaçlo da azulada 90lta d.) 
firmamento, semeada de mil e mil .. tro. 
de todos os tamanho., n 'uma Umpida noi­
te de in verno, é espeetaeulo O maia lindo e 
attrahente que uma a lma, amante do bello 
e grandioso, possa gozar. A qualquer par­
te do cét) lancemos nOS88& vistu, as e!I­
t rellas, a ｭｩｬｨ｡ｲ･ｳＬ･ｳｴｾｭ＠ despertando nos­
u attençno e nos convidando, em 8ua mu­
da linguagem, a soltar as rc leu ao n0500 
es;>irito pa ra que livremente se tranhpor­
te entre tantas maravilhas que nada nos 
custam e que Deus ahi collocou para nos 
dar uma ideia de seu poder. 

Porém,quem não quer ficar como perd i­
do e desorientado entre tanta multidão de 
estrellas deve proceder com regra em spu 
e tudo e obser vações. 

E' preciso ma rcar certos pontos ､ｾ＠ I 
pa rtida e di vidir o campo em partes, ob­
servando-as separadamente, aomo se cos­
tu ma fazer ｮｾ＠ estudo de goographia, onde 
os continen tcs se dividem em reinos e 
estes em provincias e estai, por sua vez, 
em territorios menores até ｣ｨ･ｾ｡ｲ＠ ｡ｯｾ＠
mais miudos detalhes topographicos. 

E' o que já os an tigos astronomos fize­
ram. Dividiram o 000 em mais de 120 fi­
guras ou circumscripções, muito irregu­
la res, maiores umas, menores outras, dc 
maneira que não ficasse espaço nen hum 
desoccupado, e o eonjuncto das estrellas 
que cada figura ahrangia, chamaram-no 
coostollaç1l0. 

A's estrellab maiores ､ｾｲＮｭ＠ .pus nomes 
proprios (I' as menores ｓｾ＠ lilllilaram 8 con­
siderai-a s cumulativamentp_ S(, em 1603 
é qu e o astronomo ＳＱＱｾｭｩＧｩｑ＠ Bayer passou 
a designai-as com as letras dn alphabeto 
grego e não bastando este, com", do lati­
no_ 

Deste modo todo o firmamento se ima­
ginava e se imagina tambem h'lje, como 
coberto de figuras representando perso­
nagens mytologicas, animaes, instrumen­
tos ･ｴｾ［＠ de maneira que quem ｾｯｮｬ･ｭｰｬＮ＠
um mappa uranographico, cuida ter dian­
te de 8i todo o cOhteudo da arca de Noé e 
mais alguma couoa ainda que nella não 
figu rava_ 

Ahi está, de clava alevantada, HrrC1t!('s 
que encheu o mundo de suas façanhas; 
está Bootes, segurando a cauda da Ursa 
Maior; Pe1-séo com seu ea vallo, l'egaso, 
que livrou Crpltéo, Cassiopêa e Andro-
7IIeda das iras de J uno; Orion, o famoso 
aaçador que por perseguir Diana foi mor­
to r um escorpião; o Coeheiro; estão as 
duas Ursas, a maior e a menor; os dois 
Cãu, o maior e o menor, a Srrpenle, a 
Hydra, a Lebre, a Aguia. a Colmllba, 
• 1II08ca, o Colibri, o Pal'ão, o Touro, 
o Lynee, a paleia, li. Raposa, o Dr/­
plaino, os Peixe8, a Náo dos Argonauta8, 
• Balança com suas duas conchas, o Te­
Ie,eopio, a liyra, o Triangttlo, o famoso 
rio Eridano, o Centauro, metade homem 
• metade cavallo, e a anguicomada cabeça 
de Medusa_ 

Porém entre todas essas constellaçõe. 
18 maIs importantes alio as doze do Zo­
diaco que marcam o curso apparento do 

1OI4anll. _ ..... ＢｫｾＬＺｾ］ｾ＠doa plall .... _ .... ... 
BIlu challlUl-ae.: 
a.-, lAIIo, vrr,-, 
Sagitario, Cap. icsomio, ... ｾ＠ • .,.. _. 

Para saber a poalçlo qu6 OClellplm bu­
fa IHlgulr I) eurao 4& lua durante um 
mez inteiro e verificar n'uma folhinha ­
por enmplo no .Ianual de Ayer - dia por 
dia em qual ronstellaçAo ｾｬｬ｡＠ se acha, e I 
usim a lua mesma servirá de intlicador 

F,.sa <livisJo do céo ｾｭ＠ constellações, 
que nad a tem de natural c 'YOIetrico, po r 
vari:\s vezes, os astronomos tentaram mu­
dai-a, d j,-id inc!o o firl1lamento mai. rac' io­
nalmente parn farihtar o estudo p,-atico 
das estrellas; mas sempre inu ti :mente. A 
antiga ｮｯｭｾｮ｣ｬ｡ｴｵｲ｡＠ e as est ran has figu­
ras, não oh!o tante todas KS tentativas, se 
conservaram até nossos dias c, com boa 
paz do> estudiosos, hão <le rontinuar na 
plena posse dos espaços p<'1o di reito pri­
mi ,)crupantis quem sabe po r quanto 
telllpo ainda_ 

Em todo o caso, é ter paciencia e ver 
de se imp r imi r bem a figura e a posição 
das va rias constell ações que não é pois tão 
diflicil como a principio apparece; e ser­
virá i3so depois para achar com facilidade 
um cometa ou q ualquer outro phenomeno 
queos observatorios annunciem appa re­
cer n'uma ou out ra ｣ｯ ｮ ｳｴ･ｬｬ｡￧ｾｯＮ＠

Pelo lado historico, não se sabe ao certo 
quem primeiro di vi<lio a, estrellas em 
ron.tellações_ ｾｬｵｩｴｯｳＬ＠ com Clemente Ale­
xa ,drino, attribucm no ao grego ChiroD, 
o qual em 1420 anf('s da éra christã teria 
d{'senhado varias dei las sobre uma cbpbe­
ra "(lIElste, para scr\'Ír de guia a H:U dis· 
ripulo Jasão que, com os Argonautas, em­
pr .. hendeo n c nqu"ta do Vellocino de 
Ouro em Colchida O livro sagrado de Job 
escripto 1500 ｡ｮｴｾｳ＠ de Christo, falia ela­
ramente de O,.iOl1, Plciades e IIy",las. 
Por isso nHO resta duvida que as princi­
paes constellações actuae<, menos algumas 
do hemispherio austral, e as denomina­
ções que as designam contam nada menos 
de trps mil p quatrocento. annos: antigui­
dade esta, que mprece veneração e respei­
to da geração presente e das vindouras. 

ＭﾫＩＩＭｾ＠

CARTAS DIRIGIDAS A UM MINI TRO DA ｅｇｒｅｊｾ＠ EVAN­
GElICA POR UM NEOPHYTO DA MESMA EGREJA 

T'igesima exla Carla 

Reverendo Senhor Pastor_ 
Na minha ultima carta pro\ ei que a 

phrase do Evangelista Matheus de não 
ler José conhecido a sI/a esposl/ _1Iaria 
alt' rlla dar 1 luz o "Clt l'rimugcnito 
não traz como consequencia nccesMria 
que a conhecesse depois, pelo que não se 
podem allegar estas palavras contra a 
doutr ina da Egreja Catholica sobre Q ppr­
petua virgindade da Mãe de Deus, como 
já tem dito o protesiante doutor Pearson_ 

A ser assim, retorquis vós, como podia 
o Evangelista usar ｴ ｾｯ＠ expressamente da 
pa In vra .1'rinlO_qcnito., falta ndo de J e­
sus, filho de Ma ria? Podia-o muito bem, 
meu Reverendo, porque era costume dos 
judeos chamar o primeiro filho sempre 

......... .....,.. 
lodo. ...... ... 
lue _'ui ... ...... 
luer Jato qu ... O prbMúo 1liii0; li, 
po ..... a palana ,ri' I, ... tI __ 
lac;lo _aarla _ um ... ado ..... 
teria ficado com o dinheiro, q_ de9ta 
pagar, o judeo menoa reJlatoeo, 'l\eto alo 
pt>der ler obrlpdo a .. te pqameuto .. 
não quando nescesle o ugundo genlto, 
c?usa esta que nunca ｡｣ｯｮｾｵ｟＠ Por 
conseguinte et!sa palavra prlmogenito nlo 
prova que \Iaria tivesse tido outrol fi­
lhos_ 

Mas o El'angelho, replicais ainda, no­
meu l'xpre;;samenle 08 irmãos e (U ir­
?/teia do Senhor! E' verdade, honrado 
Ministro, porém o Evangelho que faUa 
nestes irm ãos e irmb de Jesus não diz 
q ue são filhos de Maria Santíssima Poi. 
na língua hebraica a palavra irmlos com­
prehende não só a relação da verdadeira 
fraternidade, mas tambem de conungui­
nidade mais remota_ Logo tendo a Vi r­
gem Maria consanguineos remotos, estes 
eram chamados irmãos do Senhor_ 

Nós somos irmãos> , disse Abraham a 
Lot, que não era verdadeiro irmao, mas 
sobrinho delle_ Moysés disse a Misael e 
Eli safan: . Ide e t irae vossos irmão. de' 
dian te do Ranctuario >, entretanto estes 
chamados ir mãos não eram senlo primos 
de ｾＱｩｳ｡･ ｬ＠ e Elisalan ,j acob chamou a La­
ban seu inn iío, não obstante que era seu 
tio_ Conform ando-se os Evangelistas com 

, este costume judaico, chamam ｩｲｭ￣ｯｾ＠ do 
Senhor os pa rentes con.anguineos de 
• faria . 

Não é assim, dizeis vós, os Evangelis­
ｴ｡ｾ＠ usam da palaVl"k irmãos, porq ue real­
mente eram taes, como prova claramen­
te o texto Matheus 13, 55 e 56: Porven­
lura, diziam os judeos, não é elle o filho 
do carpinteiro? S ão é sua mãe essa 
que chama-se Maria, e seus irmãos Tltia­
go e José /l Simão e Judas ? E mas 
i1-mãs não l'ivem todas eUas e1/tre nós? 
Donde lhe vem, pois, todas estas cau­
sas? 

A esta ｯ｢ｪ･ｲｾ￣ｯ＠ responde bem o já cita­
do dr_ João Pearson, bispo protestante de 
Chester: • O insistir neste argumento ser­
virá para elucidar cada vez mais a solução 
da questão, porque ha de ver-se que Ma­
ria, mãe de Thiago e José, não era Maria 
Virgem, e por c'lIlseguinte ver-se-ha que 
os chamados irmãos de :-Iosso Senhor eram 
fil hos de outra mãe_ Lemos em S_ J oi o 19, 
25: -Eslavam em pé junto a cruz de 
Jesus, sua mãe e a irmã de m a mãe, 
Jlaria, mulher de Cleopha8, e Maria 
Magdalena, e em S_ Marcos 25,40: .E 
achatlam-se lambem alii algumas mu­
lheres, l'('ndo de longe, en lre as qttal!8 
estam J1Iaria l1Iagda/ena, Maria, mãe 
de Thiago Ml'11ár e de ｊｯｳｾＬ＠ e Salomé,. 
e ainda em _ lI1atheus 27,56: . Entre as 
quacs estavam Maria Magdalena, e ,lfa­
ria, mãe de Thiago e de José, e a mãe 
dos filhos de Zebedeu _. Tam bem no se­
pulcro de No so enhor encontramos : Ma­
ria Magdalclta e outra Maria (Math _ 28, 
1) e Maria Magdalma e Joanna e Ma­
ria, mãe de Thiago (Luc_ 24, 10)_ Do 
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A VERD A DE 

I 
complHo destas pas agens inferimos que Ｍ ｾｯ＠ domingu passado, a Irmandade ACToe ｒｅｌＮｏＮ｛ＢｾＮ＠

•• ... _ •• •• =-= .. = •. == ..•. - .. _- • • •••• w .u w •• • i ••• u w 
•••••• w •• _w .. w __ _ 

a (mira )laria era )Iaria, mulher de CI,'o- do, enhor dos Passo, com a solemni-
phas e mãe de Thiago e ｊｑＢｾ［＠ por con c- .ht1e do costume, celebrou na sua clrreja 

Domingo.-Missu 4s 6 ho r .. DO h_. 

guinte este e o outro rhsmado, irmão ,10 ｾＱ ｾｮｩｮｑ＠ Deu. a festa .tatutaria em hon- pital, ás 6 1 2 e 8 na Matriz, b 8 1/2 em 
do enhor não e.,m filho ,Ia \"ir"eJ11 ra da Santa Cruz com Missa, sermão do ｾＮ＠ FranCISCo, no Menino Dens, e na capel­
.Iaria, e .,m da oulra :'[8rio, ＧｾｬＱ､ｯ＠ cha. re" padre clr. Gerrino de Oliveira, e Te- la do collegio Coroç O de Jeaua, 4a 9 DU 
modos irmão unicamente pelo co tume Deutll , .\' noite hO' lvc iIlummação da fren. capellas do Parto e de S. Sebastil o, e ia , 

10 horas na Matriz . 
...,ferido dos judeo., pois a OI/Ira . Jaria te da cgreja, que, ＡＨｲ｡ｾｮ＠ ao tempo calmo, Sexta-feira. Missa do Senhor doa Pu-
era irmã da )lãe de Jesus, como :UZ sahiu e'plendidn sos ás 8 horas no Menino Deus. 
J oio expr amente.. -'ieguiu para Europa com ua exma 

ue vo' parec , honrado )Unistro?\ famil;a o r. Chnplin, ch fe da estação do abbado. Bençiio ｳｯｬｾｭｮ･＠ da pia bap* 
tismal tis 7 ｨｯｲｯｾ＠ e ás o Missa de N. 8_ 

autoridade que acabo de dtar é um dou- 1!·le!!rapho ubmarino. Boa viagem e prom- das Dõres na Matriz_ 
tor prote tante sincero e fervoroso; ｾ＠ bis- piO r'gre so! Mez de Maria.-Todos os dias ás 6 bo· 
(\O, homem eminente por aber e posição; I -Tambem seguiu para O Rio de Ja- . -
e comtudo defende com o proprlO E ,·an. neiru com sua exma. familia o exmo. sr. ras, na MatrIZ e ás 7 em •. ｾｾ｡ｮ｣ｬｬ｣ｯＮ＠
gelho a Perpetua Virgindade de MarIO. Di- senador Hercilio Luz. Ao bota.fora com. Novenas da Felita do Esplflto Santo.-
z i-m pois, esta preragaU\'a in lar de pareceram muitos amigos. ｾ｡＠ ｱｵｩｮｾ｡＠ e na se;da· feira e. no sabbado 
laria será amda um ab urdI', que o E,-an. Falleceram dona Rita Amalia de Les- // na ｍ｡ｴｲｬｾ＠ ás 7 hOI as da. nOIte. 

gelho repelle?! sa, esposa do negociante sr João de Les- ｃ｡ ｴ ｾ･ ｢ｬｳｭｯ ＮＭ ｎｯ＠ ＼ｬｯｮｾｬｉｬｧ ｯＬ＠ na terça e 
Com tudo isso, Reverendo, vossa anti· sa .runinr e dona Rita Bernardino Demo- na qUlIlta-felra na MatriZ. 

pathia contra a Yirgi nda rlp de ｾ｛｡ｲｩ｡＠ ano ro, irmã do sr. Manoel Agosti nho Demoro. II - c:» _. 
ti ima n o é uma cou-a nOV8 nem nma ｾ ｯ＠ os pezames' I ;lIER CADO M UN I C I P AI_ 
invenção dos protE'staut .. ,pelo contrario RIO, 8. Os gO"ernadore do Porá,' ; 
era desde os primeiros seeulo' do cbris- do PAraná e do Rio Grande do Sul, e o II ｾｉｾｩ｡＠ dos preços, por quanto fo ram 
oanismo o di tinctivo de todO' o bereje. advII:;sdo deste E ta, lo conselheiro ｾ｛｡ｦｲ｡＠ 'I vendIdos os ｳ･ｧｵｾｮｴ･ｳ＠ generos durante a 
Já o gran 1· dontor Je,ollymo, no anno de pro! .,taram contra o topico da men.n- semana de

1
:O .8 13. . 

3 ,e cr " " um lino sobre ｾ＠ Perpetua ｾ･ｭ＠ do presidente da R"publica o 'Iual rliz Assucar ( I) kllos) 4 000 
V,irgindad de ｾｬ｡ｲｩ｡＠ contra o herej Hel- que o territorio< ｴＱｾｳ＠ ｾｬｩｳｳ￵･ｳ＠ ｾ＠ do Ama. Alhos (cento) . . . 5 000 
ndi? ｾ＠ outro do m -mo a. ｾｮｭｰｴｯ＠ contra pá deviam ser ｾ ｵｪ･ｩｴＢｳ＠ li ｡､ｭｩｮｬｳｬｲ｡ｾ￣ｯ＠ 1I ａｧｵ｡ｲ､ｾ ｮｴ ･＠ (merllda) 750 
Jonmano, ｲ･ｦｵｾｮ､ｯ＠ o. m. mo,; _ arg'l- da t-nião .. ｮｾｯ＠ dos Estados. Arros ｰｬｉｾ､ｯ＠ . . 43000 
mentas. de qne amda ho),' n .azel ｾｾｯ＠ I -Foram eleitos pre-idente da Camara Banha (kllo) . : 640 
1: qua I no ?,eslDo temvo " 'elebre h .. po do' Deputados dr. Paulo Guimarães, e Batata Ingleza (80 litros) 10$000 
de ｃｯｮｳｴ｡ｮｾｮｯｰｬ｡Ｌ＠ •. ,loão Chr)' o.tomo,· "ice-presidente os drs. Olh'eira Figuere- Cebolas.. ＨｲＺｾｴ･｡Ｉ＠
oh erva mUIto bem, em uma das suas h,,- t d e J I' de ｾｦ･ｬｬ＠ Café (10 kilos) . 

-I' . J .. o U lU • O. C d ( '1 ) 400 ml ｾ｡ｳＬ＠ qu<', I .. ". t"'es<c ＬｾｭｾｯｳＬ＠ não te- . A prefeitura (lo Rio de .Janeiro pa- arne ver e klo rs. á 
ｧ｡ｾＧ Ｑ＠ na cruz ua )Iã!' ao .t"clpulo ,João, I gou á mitra a 'luan tia de 200 eonlo,; pela Cos!ellas (ullla) . 
poIS tenam. entãv 0< outr"s filho. _ o de· ceS53" da e;!;rpj1 de S, ,r""'lUlm, que "ac Farlaha (Barrel,os 80 ｨｴｲｯｾＩ＠
"er e o dIreIto de re<'olher a sua mat' .. m ,ser (Iemolioln por .e achar na Ira", ,Ia no. (outros logares 80 litros) 
sua ca a c pre tar-Ihe o cuidado. até o . ,'e 'da Feijão (80 lItro<) 
f d . ' 8 a DI • 
Im a VIU' i -eiu de Hambur 'o" ... Hellrique ｾｵＬＺＬｯ＠ em cOI'?a (1 5 kilo.) . 

O que r "pon lei-, <enl"" Minitro, a ｈ｡･ｨｾｲｬ＠ •• in, tncarregado de iniciar o ｾ･ｲＭ I ｡ｦｬｮｬｾ｡＠ de :",Iho (80 litros) 
e ta ob ･ｲｹＬＬｾ￣ｯ＠ cio grande bbpo ? im, B ｜Ｇｩｾｯ＠ da IHl\'a ｅｭｰｲｾｬ｡＠ Freitas de ｾ｡＠ I'e- LlIlgulça (kllo) . 
"o. a honra ".tá fortpmente ""mprometti- ＢＳＢｾｮ＠ a \'apnr. Devem ｲｨ￩ｾ｡ｲ＠ brevemen- )Iilho (80 litros) 
da; é-,-" ,I ri ntn. mbt r rt :' ,nder rOal t 'luntro vnp.)res grande eom accomo- ｾｴ｡ｮｴ･ｩｧ｡＠ ｾ ｫｩｬ ｯＩＮ＠
franqueza )'ustíficar a \'0--' d,,"trina. Ovo' (duzla) 

､｡ｾＧＭ＾･Ｇ＠ esp1elHlidas p ra muitos passa- . 
pro"Bndo-n que erram tortos e . e· ho- Gallinhas (uma) 

ｾｰｩｲｻＩ＠ . ..;. 
mElus ｩｮｱｪｬＷｮ･ｾＮ＠ F'ran"o· (U1l1) " Par('('c que s:l" trn-a- as no"a,; rl'- " • . 

｜Ｇｯ＼ｾ Ｂ＠ neophyto de,"u" olado. I ç'''' com o Perú que c'mlinúa occupan- Polvilho (50 kilos) 
_ C7 - do 0< tprritorios brasileiro<;, ＨｬｲＢｴｩ｣ｾｮ､ｯ＠ ｑｵｰｩｪｯｾ＠ (15 kilos) 

Voi;,\o B . do. Artio.'na I ｳｾｬｶｮｪｾｲｨ＠ , e prepara-se para a IlIta, aug. Toucinho (15 kilos). 
t .. f O Lenha (cento) 

A nova direct"ria que tem dc rliri"'ir e _ men an"o suas ｯｲｾ｡ｳ＠ e Ｎｲｭ｡ｭｾｮｴｯｳ Ｎ＠.. I . '1 Véla. (duzia) 
a sociedade no anno d, l'lO.! a lHO:; fi- r g'wprno mane ou com ur!(f'nCI3 para ., a- -« ｾ＠ -

8 500 
600 

1$200 
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cou as.im constituída: . I nao.- O. ｾｲＬ＠ ;:H' hatalhões de infanteria II 
Pre idente, JQão Biltencourt ｾ｛｡ｲｨ｡､ｯ［＠ e o na,"O< ｲＬｲ｡Ｌｬｰｮｴ･ｾＬ＠ Deodoro ｾ＠ Bar- SOCIEDADE DE S. VICENTE DE ｐ ａｾｌｏ＠

vice-presidente, Domingo Boaventura Ra· r05<1. "/)>11 '.IlENrll De , J "E' 

mo; l' secretario, "idal .Joaquim de Oli- LI [\ - Falleceu ,Ir. ('andamo, presi·' Q'" '' 6 I ::5e:são Ultltn - le,l':-t : S )'. 10-
velra Dutra; 2 dito, Ú'Opoldo Candido Pi- I dentp na RellUblica do ('crú. , 
re9; the oureiro, Carlos ｋ･ｲＢｴｾＮｉＬ＠ pro ura- BOLI\'I.\ -Foi eleito prrsirlente da 
dores: Antonio epetiba, Manod.J I'or- Republica o ministro da "'uern, Ismael I 
deiro, Francisco Jo ê Fernanrle· e Anto- ｾｉｯｮｴ･ＧＮ＠

nio Lino Cava soli. ' 
Agradecemo a participação. I .. GlJERH.\ Rl'S!,;()-JAPONEZA 

-c: 
RF:\'I8TA O .\. ｅＢＧ Ｎ ｜ｾ Ｎ ｜Ｇ＠

FLORIASOPOLIti . -FOi nomea,lo jUÍ7 
de direito da comarca de S. Joaquim da 
Costa da , erra o dr. Dioclp.l·iano Ip.neze. 

- Rea sumiu o exercicio dQ ｣｡ｲｾｵ＠ de 
-",cretlrio geral do E tarlo O r. Caetano 
Vieira da Co.ta. 

E-tiveram aqui em visita oS 5r .. 10-
lê .!aurieio dQS . aot05, u ·rintendente 
da ｌ｡ｾｵｮ｡Ｌ＠ e O idio da Rosa, eoll"Ctor I 
daq uplla cidade, 

O ｪ｡ｰｯｮ･ｺ･ｾ＠ CQntinuam <en<lo vic!orio· 
08 em d""'r<\Jq combate" per<lendo Oti 

russOS em K"hwaolang to<la a artilheria 
c pm .\utung rlois batallllip O. japone· 
ze occuparam a pl'ninsula (Ie Lia\>\ol)l( 
linde está eolloeada a praça de Porl Ar· 
thur, bollJbar<leada pela esquadra japone· 
za. Telrgraphalll de Londre qlle os rus· 
50 já abandonaram Mukrlen e os japo­
ne7.p já t"maram Port Arthur. ＨｾＩ＠

O governo japonez realizon em Londres 
um empr ,timo de dez milhõe ､ｾ＠ libras. 

l"a8 ela tarr1e. 

CONVITE 
Tenho a honra de convidar todos os el ' 

!llolieos para assi,tirem li inauguração do 

rrtrato do Exmo. Snr. Bispo D. José de 

'amargo Barros, a qua l rcal!zar-se·á na 

acristi a da Matriz no domingo, 15 do cor· 

rente, logo depois da Missa conventual. 

O vigario padre Pranciaro Topp. 

IMP. NA TYP. DA LIVRARIA MODERNA 
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FLORIANOPOLI:l 
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